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O ano de 2025 foi bastante desafiador para o 

sector de aviação. Ainda assim, o volume de 

negócios alcançou 2.859.203.914 Meticais, 

ficando 23% abaixo do plano, 5% inferior ao 

registado em 2024 e representando uma 

redução de 9% em relação aos níveis 

anteriores à pandemia da COVID-19. Por sua 

vez, o tráfego aéreo diminuiu cerca de 9,3%, 

enquanto o movimento de aeronaves registou 

uma queda de 10,9% face a 2024. 
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Temos a destacar as seguintes acções:  

  
Á Eleição dos novos Administradores; 

Á Retoma da cobrança do Parque Auto do Aeroporto Internacional de Maputo; 

Á Gestão do Aeroporto de Mueda à partir de Janeiro de 2025; 

Á Remodelação da Sala VIP do Aeroporto Internacional da Beira; 

Á Início da reabilitação do Aeroporto Internacional da Beira; 

Á Entrega de simuladores de voos do projecto JICA; 

Á Saneamento da dívida da LAM, SA. 

 

 

  

 

Durante o período de Janeiro a Dezembro de 2025, a Empresa Aeroportos de Moçambique, E. P., registou: 

Á Um movimento global de passageiros de 1.863.772, correspondente a uma execução do plano em  

75%. Este resultado traduz uma redução de 11.4% face a 2024.  

 

Á Realização de 54.495 voos, o que representa 81,04% de cumprimento do plano e uma diminuição 

de 10,93% em comparação com 2024. Ainda assim, os números permanecem 18,26% abaixo dos 

registados em 2019;  

 

Á O volume de carga manuseada totalizou 7.842 toneladas de carga, equivalente a 64,80% do previsto. 

Em 2025, verificou-se uma queda de 28,44% face a 2024 e 55,91% em relação a 2019; 

 

Á O movimento de correio atingiu 275 toneladas, correspondente a 53,50% do plano. Observou-se 

uma redução de 43,53% comparativamente ao mesmo período do ano anterior e 48,69% em relação 

a 2019; 

Acções de Destaque 

Produção 
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Á O espaço aéreo nacional foi sobrevoado por 32.901 aeronaves, superando ligeiramente o previsto, 

com um grau de execução de 100,34%. Em 2025, registou-se um aumento de 10,64%  no número 

de sobrevoos em comparação com 2024 e de 2,38% em relação a 2019. 

 

 

 

 

As demonstrações financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração, na reunião de ............... 

É da opinião do Conselho de Administração que as informações constantes deste relatório reflectem de 

forma verdadeira e apropriada a posição financeira da Empresa e dão uma visão geral balanceada e ajustada 

à realidade, das suas políticas, organização, práticas e resultados operacionais nos domínios de 

sustentabilidade entendidos como mais relevantes, em conformidade com as normas e directrizes de 

referência adoptadas. 

O volume de negócios da empresa registou um decréscimo de 5%, quando comparado com o período 

homólogo do ano anterior, ainda assim estes números representam 9% abaixo dos valores alcançados antes 

da pandemia (2019). Por outro lado, os outros custos operacionais da empresa atingiram 367.425.274MT, 

contra 201.551.934MT do ano transacto, influenciados pelo pagamento do Imposto Predial Autárquico e 

acções de Responsabilidade Social. Os resultados operacionais do período registaram uma melhoria 

significativa resultante das Reversões de Perda por Imparidade por conta do movimento de saneamento da 

dívida da LAM, alcançando os 1.192.013.259MT positivos, contra os 583.041.573MT negativos 

registados no mesmo período de 2024. 

Para a verificação da informação de sustentabilidade deste relatório a ADM, E.P. contou com a verificação 

externa independente da Deloitte ï Sociedade de Auditores e Contabilistas Certificados, Limitada. 

Os custos operacionais não cruzam com os apresentados nas demonstrações fianceiras. 

 

Desempenho Financeiro 
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Como qualquer empreendimento depende de uma 

equipe alargada, o contributo de todo o corpo 

directivo, assim como o empenho do nosso maior 

activo, os nossos profissionais, distribuídos por todo 

o país, com a sua vasta experiência, foi fundamental, 

pelo que deixo o meu devido reconhecimento. 

Uma última palavra, para agradecer a confiança dos 

nossos clientes, parceiros, fornecedores e restantes 

stakeholders, que nos permitem almejar novos 

horizontes no futuro, assim como o reconhecimento 

do accionista que pela sua firme coesão contribuiu 

sempre para a concretização, com sucesso, do 

percurso impar de uma ADM, E.P. a que todos nos 

devemos orgulhar de pertencer.  

 

Somos profundamente gratos a todos, sem excepção.  

 

 

_________________________________________ 

Prof. Dra. Amélia Muendane 

A Presidente do Conselho de Administração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradecimentos 
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2. Sumário Executivo  

 

 

MT

æ2025-2024æ2025/2024æ2025/2019

Unidades % %

1. Tráfego

1.1. Passageiros Unid. 1,863,772 2,055,435 2,174,691 (191663.0) (9.3) (14.3)

1.2. Aeronaves Unid. 54,495 61,182 66,655 (6687.0) (10.9) (18.2)

1.3. Carga Ton. 7,842 10,958 16,877 (3116.0) (28.4) (53.5)

1.4. Correio Ton. 275 487 537 (212.1) (43.5) (48.8)

1.5. Sobrevoos em Rota Unid. 32,901 29,738 31,718 3,163 10.6 3.7

2. Recursos Humanos

2.1. Total de Trabalhadores Unid. 843 830 808 13 1.6 4.3

2.2. Passageiro/Trabalhador Unid. 2,211 2,476 2,691 (265.5) -10.7 (17.8)

2.3. Produtividade do Trabalho MT 3,391,701 3,634,100 3,904,653 (242399.4) -6.7 (13.1)

3. Gestão Comercial

3.1. Vendas Globais MT 2,859,203,914    3,016,303,274    3,154,959,505    (157,099,359)     (5.2) (9.4)

3.2. Vendas Aeronáuticas MT 2,569,208,592    2,752,751,179    2,854,619,821    (183,542,587)     (6.7) (10.0)

3.3. Vendas Não-Aeronáuticas MT 289,995,323       263,552,095       300,339,684       26,443,228        10.0 (3.4)

3.4. Vendas Globais/Passageiros MT 1,534                1,467                1,451                67                    4.5 5.7

4. Gestão Financeira

4.1. Rendimentos e Ganhos MT 5,847,474,212 3,502,092,872 4,126,206,775 2,345,381,340 67.0 41.7

4.2. Gastos e Perdas MT 5,453,221,932 4,859,555,724 5,735,516,663 593,666,208 12.2 (4.9)

4.3. Gastos com o Pessoal MT 1,522,272,300 1,371,104,726 793,659,257 151,167,574 11.0 91.8

4.4. Imparidades do Exercício MT 224,489,404 12,488,715 469,774,095 212,000,689 1,697.5 (52.2)

4.5. Amortizações do Exercício MT 1,876,515,352 1,843,364,990 2,450,836,679 33,150,362 1.8 (23.4)

5. Resultados 

5.1. Ebitda MT 3,068,528,611 1,260,323,418    2,142,470,298    1,808,205,193.07 143.5 43.2

5.2. Resultados Operacionais MT 1,192,013,258.74 (583,041,573) (308,366,381) 1,775,054,831.35 (304.4) (486.6)

5.3. Resultados Financeiros MT (797,760,979) (774,421,280) (1,290,361,403) (23,339,699) 3.0 (38.2)

5.4. Resultados Líquidos do Exercício MT 637,041,203.39 (1,531,347,054) (740,559,385) 2,168,388,257.08 (141.6) (186.0)

6. Indicadores

6. 1. Liquidez Geral 0.28 0.47 0.44 (0.18) (38.74) (35.25)

6. 2. Liquidez Imediata 0.01 0.01 0.05 (0.00) (22.11) (77.1)

6.3. Solvabilidade (0.03) (0.08) 0.49 0.05 (65.00) (105.5)

6.4. Autonomia Financeira (0.03) (0.08) 0.33 0.06 (66.80) (108.4)

6.5. Rendibilidade das Vendas 0.42 (0.19) 67.66 0.61 (315.68) (99.4)

2024 2019Descrição Unidade 2025
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3. CORPOS DIRECTIVOS 
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4. AEROPORTOS DE MOÇAMBIQUE, E.P.  

4.1 . Marcos Históricos 

4.2 . Visão, Missão, Valores e Responsabilidade 

4.3 . Estrutura Orgânica e Governação 

 



         

    

 

  11  
 

RELATÓRIO E CONTAS  2025  

4. Aeroportos de Moçambique, E.P.  

4.1. Atribuições  

A Empresa Aeroportos de Moçambique é uma empresa de âmbito nacional, criada através do Decreto 

10/80 de 1 de Novembro como Empresa Estatal e, transformada em Empresa Pública pela Lei n° 3/98, no 

culminar de um processo de reestruturação das actividades de aviação Civil no país, com a finalidade de 

integrar as actividades de exploração de infra-estruturas aeroportuárias até então acometidas aos Serviços 

de Aeronáutica Civil. 

 

São atribuições da EMPRESA AEROPORTOS DE MOÇAMBIQUE, E.P. (ADM) as seguintes:  

Á Assegurar a partida e chegada de aeronaves; 

Á Dirigir e controlar o tráfego aéreo; 

Á Criar condições para o embarque, desembarque e encaminhamento de passageiros, carga e correio;  

Á Planificar, executar e explorar a rede de infra-estruturas e assegurar a sua manutenção;  

Á Promover a captação de receitas em fontes internas e externas a serem aplicadas na gestão, 

operação, manutenção, exploração, expansão e modernização das infra-estruturas.  

  

No âmbito de exploração de infra-estruturas aeroportuárias, Aeroportos de Moçambique, E.P. tem sob sua 

gestão três Aeroportos Internacionais (Maputo, Beira, e Nacala), seis Aeroportos Principais ou Pontos de 

Entrada Regional (Nampula, Pemba, Tete, Quelimane, Vilankulo e Filipe Jacinto Nyusi) e três 

Aeródromos Secundários ou Pontos de entrada (Inhambane, Chimoio e Lichinga) e oito pequenos 

aeródromos (Angoche, Bilene, Inhaca, Lumbo, Mocímboa da Praia, Ponta de Ouro, Úlongué e Songo).  

 

4.2.Visão, Missão, Valores e Responsabilidade  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visão 

Garantir uma gestão eficiente e eficaz 

dos aeroportos e serviços de navegação 

aérea e ser uma Empresa de referência 

a nível interno, regional e africano. 

Missão 

Prestar serviços aeroportuários e de 

apoio à navegação aérea, garantindo 

níveis de segurança e de qualidade para 

a satisfação das necessidades dos 

clientes. 
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4.3. Estrutura Orgânica e Governação 

 

A ADM, E.P. rege-se pela lei do Sector Empresarial do Estado, estatutos, disposições legais e 

regulamentares, que especialmente lhe forem aplicáveis como Empresa prestadora de serviços públicos e 

é tutelada pelos Ministérios de Transportes e Comunicações (Tutela Sectorial) e o pelo IGEPE (Tutela 

Financeira).  

 

A estrutura orgânica da ADM, E.P. é constituída pela Assembleia Geral, Conselho de Administração (CA), 

Pelouros, Direcções, Gabinetes, Unidades de Produção (Aeroportos e Aeródromos) e os Serviços, 

conforme o organigrama a seguir. Os Gabinetes são órgãos de Assessoria do CA e dos Pelouros e não 

estão subdivididos em serviços.  

 

As Direcções estão estruturadas por áreas funcionais e todas estão enquadradas em pelouros dirigidos por 

um Administrador Executivo. As Unidades de Produ­«o (UPôs) interagem no seu dia-a-dia com todas as 

direcções da Sede, e têm o estatuto de Direcção e prestam contas ao CA.  

Valores 

Seriedade, credibilidade, 

responsabilidade, Rigor 

e Procura de excelência. 

Responsabilidade Social 

Planeamento, construção, manutenção e 

operação dos 20 aeroportos/aeródromos 

de rede civil sob sua gestão.  
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 LEGENDA:   

  

PCA-Presidente do Conselho de Administração; POP-Pelouro de Operações; PEI-Pelouro de Engenharia 

e Infraestruturas; PCOM-Pelouro Comercial e Marketing e  PAF-Pelouro de Administração e Finanças.   

   

GCA-Gabinete do Conselho de Administração; DGS-Direcção de Gestão de Segurança; DEP-Direcção 

de Estatística e Planificação; DAJA-Direcção de Assistência Jurídica e Auditoria: GCI -Gabinete de 

Comunicação e Imagem. 

DONA-Direcção de Operações e Navegação Aérea; DOA-Direcção de Operações Aeroportuárias; DSN-

Direcção de Sistemas de Navegação. 
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DCOM -Direcção Comercial; DMADE -Direcção de Marketing e Diplomacia Económica; GAC-Gabinete 

de Aquisições e Contratações.  

DMEM -Direcção de Manutenção Eléctrica e Mecânica; DMI -Direcção de Manutenção de Infra-

estruturas; DEPE-Direcção de Estudos e Projectos de Engenharia; GQUAL -Gabinete de Qualidade. 

DFIN -Direcção Financeira; DREH-Direcção de Recursos Humanos; GPAT-Gabinete de Património; 

DTIC -Direcção de Tecnologias de Informação e Comunicação.   

 

I - ARPs-Aeroportos Internacionais; II - ARDs - Aeródromos Pontos de entrada; III ï ARDs - 

Aeródromos que se subordinam aos Aeroportos.    

ARPs-Aeroportos; ARDs-Aeródromos; MA-Maputo; BR-Beira; NP-Nampula; NC-Nacala; PB-

Pemba; TT-Tete; QL-Quelimane; VL-Vilankulo; LC-Lichinga; IN-Inhambane; CH-Chimoio; FJN-

Filipe Jacinto Nyusi; MP- Mocímboa da Praia.  
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5. Enquadramento Económico e Financeiro  

 

5.1. Contexto Económico Internacional  

  

Dados do relatório do Fundo Monetário Internacional, publicado no World Economic Outlook, em Outubro 

de 2025, revelam que a previsão do desempenho da economia mundial em 2025 foi revista para um 

crescimento de cerca de 3,2%, mantendo-se estável em relação às expectativas projectadas anteriormente 

ao longo de 2025.  

 

Uma ligeira desaceleração foi observada em economias avançadas onde houve um decréscimo de  de 1,8% 

em 2024 para 1,6% em 2025, foi compensada por uma estabilidade em economias de mercado emergentes 

e em desenvolvimento de 4,2% em 2024 para 4,2% em 2025. 

 

 O crescimento da economia mundial em 2025 manteve-se em 3,2%, expectativa anunciada no World 

Economic Outlook (WEO) de Abril de 2025 e desacelerou em 0,1 ponto percentual em relação a previsão 

do WEO de Outubro de 2024. O ritmo de expansão é baixo para os padrões históricos devido a factores de 

curto prazo, como custos de empréstimos ainda altos e a retirada do apoio fiscal, factores estruturais de 

longo prazo, incluíndo o fraco crescimento da produtividade e a crescente fragmentação geoeconómica. 

 

O FMI revela que nas economias avançadas o crescimento económico de 2025 foi de 1,6% contra 1,8% 

observado no exercício económico de 2024, representando uma desaceleração de 0,2 pontos percentuais. 

A Zona Euro apresenta um crescimento em 1,2%. 

 

Nas economias emergentes e em desenvolvimento o crescimento económico foi de 4,2%, mantendo-se 

estável em relação ao desempenho registado em 2024. Segundo o FMI, o ritmo de expansão é baixo para 

os padrões históricos, devido a factores de curto prazo, como custos de empréstimos ainda altos e a retirada 

do apoio fiscal, factores estruturais de longo prazo, incluíndo o fraco crescimento da produtividade e a 

crescente fragmentação geoeconómica. 
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  Taxa de Crescimento dos Países da SADC  

  

Para os países da SADC, a informação disponível reporta ainda os dados divulgados pelo FMI em Outubro 

de 2025, que apontam um crescimento médio da região de 2,9% contra 2,6% registado em 2024. Na 

economia da África do Sul o crescimento foi de 1,1% contra 0,5% registado em 2024, representando uma 

variação positiva de 0,6 pontos percentuais. Destaca-se ainda, o abrandamento do crescimento económico 

da República Democrática do Congo de 6,5%, para uma projecção de 5,3% para o ano de 2025, 

representando uma variação em baixa de 1,2 pontos percentuais. 

 

   

Quadro 1: Evolução Recente do Produto Interno Bruto Mundial

Descrição
2025 

(Planificado)

2024 

(Realizado)

2023 

(Realizado)

2022 

(Realizado)

PIB MUNDIAL 3.2 3.3 3.3 3.5

Economias Avançadas 1.6 1.8 1.7 2.6

Estados Unidos da américa 2.0 2.8 2.9 1.9

Zona Euro 1.2 0.9 0.4 3.4

Alemanha 0.2 -0.5 -0.3 1.8

França 0.7 1.1 1.1 2.5

Itália 0.5 0.7 0.7 3.7

Espanha 2.9 3.5 2.7 5.8

Japão 1.1 0.1 1.7 1.0

Reino Unido 1.3 1.1 0.3 4.3

Canadá 1.2 1.6 1.2 3.8

Economias Emergentes e em Desenvolvimento 4.2 4.3 4.4 4.1

Europa Emergente e em Desenvolvimento 1.8 3.5 3.3 1.2

Rússia 0.6 4.3 3.6 -1.2

Médio Oriente e Ásia Central 3.5 2.6 2.1 5.5

Arábia Saudita 4.0 2.0 -0.8 8.7

Sub-Saharan África 4.1 4.1 3.6 4.0

Nigéria 3.9 4.1 2.9 3.3

África do Sul 1.1 0.5 0.7 1.9

Ásia Emergente e em Desenvolvimento 5.3 5.3 5.7 4.5

China 4.8 5.0 5.2 3.0

Índia 6.6 6.5 8.2 7.2

América Latina e Caraíbas 2.4 2.4 2.2 4.2

Brasil 2.4 3.4 2.9 3.0

Fonte: IMF/World Economic, Outubro 2025
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No geral, os dados publicados no relatório do FMI, em Outubro de 2025, revelam que houve uma 

desaceleração dos níveis de inflação ao situar-se em 4,2% em 2025, contra 5,8% registados em 2024. 

Esta tendência reflecte também o comportamento do nível de inflação nas economias avançadas e 

emergentes e em desenvolvimento, conforme o quadro a seguir.  

 

 

 

 

Quadro 2: Taxa de  Crescimento do Produto Interno Bruto nos Países da SADC (%)

Descrição
2025 

(Estimado)

2024 

(Realizado)

2023 

(Realizado)

2022 

(Realizado)

África do Sul 1.1 0.5 0.7 1.9

Angola 2.1 4.4 1.0 3.0

Botswana -0.9 -3.0 2.7 5.8

Eswatini 4.3 2.8 4.9 3.6

Lesotho 1.4 2.2 2.2 2.1

Madagascar 3.8 4.2 3.8 4.0

Malawi 2.4 1.8 1.5 0.8

Maurícias 3.2 4.9 7.0 8.7

Moçambique 2.1 2.1 5.4 4.2

Namíbia 3.6 3.7 4.2 4.6

República Democrática do Congo 5.3 6.5 8.4 8.9

Seychelles 3.9 2.9 3.2 8.9

Tanzania 6.0 5.5 5.1 4.7

Zambia 5.8 4.0 5.4 4.7

Zimbabwe 6.0 1.7 5.3 6.2

SADC 2,9 2,6 4.0 4.8

Fonte: IMF/World Economic, Janeiro 2025

Quadro 3: Taxa de Inflação Média Mundial por Regiões (%)

Descrição
2025 

(Planificado)

2024 

(Realizado)

2023 

(Realizado)

2022 

(Realizado)

Mundo 4.2 5.8 6.7 8.9

Economias Avançadas 2.5 2.6 4.6 7.2

Estados Unidos da américa 2.7 3.0 4.1 6.4

Zona Euro 2.1 2.4 5.4 9.2

Economias Emergentes e em Desenvolvimento 5.3 7.9 8.1 9.6

China 0.0 0.2 0.2 1.8

Índia 2.8 4.6 5.4 6.2

África Sub-Sahariana 13.1 20.3 17.6 16.2

África do Sul 3.4 4.4 5.9 6.9

Moçambique 4.1 3.7 7.1 11.1

Nigéria 23.0 31.4 24.7 21.3

Fonte: IMF/World Economic, Outubro 2025
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Taxas de Inflação Média nos Países da SADC  

 Para o ano de 2025, estima-se que a taxa de inflação na região da SADC foi de 8,0% excluindo Zimbábwè, 

às projecções de Janeiro (9,1%), representando dessa forma um agravamento de 1,1 ponto percentual em 

relação ao registado no final do ano de 2024. Apesar da previsão de desaceleração na região, países como 

o Zimbabwé (89,0%), Malawi (28,2%), Angola (21,6%) e Zâmbia (15,0%) continuam a registar níveis 

elevados de inflação, o que pode comprometer o crescimento económico, a sustentabilidade fiscal e o custo 

de vida nas respectivas economias. 

 

 

 

Preços Internacionais das Principais Mercadorias (Commodities)   

 

Para os preços das principais mercadorias no mercado internacional no sector energético, dados publicados 

pela Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP), até final de Dezembro de 2025, apontam 

que o Petróleo Bruto apresentou uma tendência de redução. 

 

 

 

 

Quadro 4: Taxa de Inflação Média Mundial nos países da SADC (%)

Descrição
2025 

(Planificado)

2024 

(Realizado)

2023 

(Realizado)

2022 

(Realizado)

África do Sul 3.4 4.4 5.9 6.9

Angola 21.6 28.2 13.6 21.4

Botswana 3.4 2.8 5.1 12.2

Eswatini 3.5 4.0 4.9 4.8

Lesotho 4.5 5.2 6.3 8.3

Madagascar 8.4 7.6 9.9 8.2

Malawi 28.2 32.2 28.8 20.8

Maurícias 3.9 3.6 7.0 10.8

Moçambique 4.1 3.7 7.1 10.3

Namíbia 3.7 4.2 5.9 6.1

República Democrática do Congo 8.8 17.7 19.9 9.3

Seychelles 0.4 0.3 -1.0 2.6

Tanzania 3.3 3.1 3.8 4.4

Zambia 15.0 10.9 10.9 11.0

Zimbabwe 89.0 736.1 667.4 193.4

SADC 8.0 9.1 53.0 22.7

Fonte: IMF/World Economic, Outubro 2025

Informação do Plano Económico Social 2025
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Segundo o Banco Mundial, os preços do Gás Natural e o Carvão continuam a registar uma redução, 

reflectindo uma desaceleração da procura global e a substituição gradual dos combustíveis fósseis por 

fontes renováveis de energia ou vias ecologicamente viáveis nos grandes mercados como a China e USA. 

Os metais preciosos, com destaque para o ouro, mantêm a tendência de valorização, sustentada pela 

instabilidade geopolítica e pela procura por activos de refúgio.  

  

                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



         

    

 

  21  
 

RELATÓRIO E CONTAS  2025  

5.2. Contexto Económico Nacional  

Para a economia moçambicana, o PESOE 2025 projectou um crescimento de 2,9% em 2025, abaixo da 

média da região de 3,0%.  

Segundo o balanço do PESOE, este cenário, foi fortemente influenciado pela combinação de choques 

internos, nomeadamente, o terrorismo que afecta alguns Distritos da Província de Cabo Delgado,  os 

impactos da tensão pós-eleitoral sobre o sector produtivo e a ocorrência dos Ciclones Chido, Dekeledi e 

Jude, que provocaram danos em infraestruturas sociais e económicas na região norte do país. 

Contudo, a implementação de políticas destinadas a estimular a produção agrícola, promover a 

industrialização e fortalecer o mercado interno desempenhou um papel relevante na melhoria das 

expectativas de normalização do tecido económico e social, promovendo uma estrutura económica mais 

resiliente e sustentável, capaz de reverter as perdas provocadas pela tensão pós-eleitoral e pelos eventos 

ciclónicos, bem como de sustentar o crescimento económico a médio prazo. 

 

Crescimento Económico  

  

O Plano Económico e Social de 2025 definiu como principais objectivos macroeconómicos os seguintes:  

 

Á Alcançar um crescimento do Produto Interno Bruto em 2,9%;  

Á Manter a taxa de inflação média anual em cerca de 7,0%; 

Á Alcançar o valor de USD 8.431,0 milhões, em exportações de bens; e 

Á Constituir Reservas Internacionais Líquidas no valor de USD 3.442,0 milhões, correspondente a 

4,7 meses de cobertura das importações de bens e serviços não factoriais. 

 

O crescimento da actividade económica prevista no PESOE 2025 é de 2,9%, sustentado pelo desempenho 

da indústria extractiva (5,4%), agricultura (3,0%), Electrecidade e gás (1,3%), construção (3,0%), 

Comércio (0,5%), transportes (2,6%), alojamento e restauração (1,5%), saúde (2,5%), pescas (2,1%), 

educação (3,5%), sector financeiro (3,0%) e actividades de informação e comunicações (2,6%). 

 

Em 2025 o crescimento do PIB foi de aproximadamente 2,5%, abaixo das previsões do governo que era 

de 2,9%, devido aos efeitos combinados de choques internos associados ao terrorismo que afecta alguns 

distritos da província de Cabo Delgado, os efeitos resultantes da tensão pós-eleitoral sobre o sector 
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produtivo e a ocorrência dos eventos climáticos extremos com destaque para os ciclones Chido, Dekeledi 

e Jude que afectarm infraestruturas sociais e económicas na região norte do país. 

 

Inflação 

Dados divulgados pelo INE, indicam que em Dezembro de 2025, a inflação homóloga situou-se em 3,23% 

e a média de 12 meses foi de 4,37%. Estes níveis representam uma desaceleração face à inflação homóloga 

de 0,92 pontos percentuais e 0,07 pontos percentuais da inflação média de 12 meses quando comparado 

com igual período de 2024. 
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Em 2025, a inflação média, segundo dados preliminares do INE situou-se em 4,37%, de uma previsão 

anual de 5,30% para o ano de 2025, contra 4,30% registada em igual período de 2024. 

 

A desaceleração da inflação acumulada no período em referência deveu-se: (i) a implementação de uma 

política monetária restritiva do Banco de Moçambique, que contribuiu para a estabilidade cambial; (ii) o 

efeito relativamente moderado dos conflitos geopolíticos sobre as cadeias de abastecimento e os preçoss 

das mercadorias no mercado internacional; e (iii) o contexto de baixa inflação a nível global. 

 

 

Sector Monetário e Cambial  

O Comité de Política Monetária (CPMO) do Banco de Moçambique decidiu manter os coeficientes de Reservas 

Obrigatórias para os passivos em moeda nacional em 29.0%, e em moeda estrangeira em 29.5%, em termos 

cumulativos, visando absorver a liquidez excessiva no sistema bancário, com potencial de gerar uma pressão 

inflacionária. O CPMO reduziu a taxa de juro de política monetária, taxa MIMO de 9.75% para 9.50%, visando 

disponibilizar mais liquidez para apoiar a economia na reposição da capacidade produtiva e da oferta de bens 

e serviços. 

 

Taxas de juro das Operações no Mercado Monetário Interbancário (MMI)  

Relatórios do Comité da política Monetária do Banco central de Novembro de 2025, dão conta de que, as taxas 

de juro praticadas no MMI observaram uma redução, num contexto em que a taxa de juro de política monetária 

(a taxa MIMO) também reduziu de 9.75% para 9.50%. Efectivamente, a taxa de juro das operações de permutas 
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de liquidez entre os bancos comerciais para o prazo de 1 dia (overnight), registou uma alteração, para 9.50%, 

enquanto a das vendas de Bilhetes do Tesouro (BT) com acordo de recompra (reverse repo) de 7 dias, reduziu 

em 5 pb, tendo-se fixado em 9.50% no final de Dezembro de 2025.  

  

 

Massa Monetária (M3)  

  

Dados referentes a Dezembro de 2025 do Banco Central, indicam que o agregado mais amplo de moeda 

(M3)1 aumentou, em termos acumulados, em 850.628 milhões de meticais. A componente de depósitos  

totais aumentou em 51.100 

milhões, perante uma 

diminuição das notas e moedas 

em circulação, em 762 milhões 

(1.1%). Em termos homólogos, 

o M3 expandiu em 92.406 

milhões (12.6%).  

 

 

 

Taxas de Câmbio  

  

Em 2025, segundo dados referentes a Novembro de 2025 do Banco Central, indicam que o Metical manteve-

se estável face ao Dólar norte-americano. No que respeita as restantes moedas de referência, o Rand sul-africano 

apresentou flutuações moderadas face ao Metical ao longo do exercício. O Euro evidenciou alguma volatilidade 

e variações moderadas face ao Metical em diferentes momentos do ano. Importa referir que a estabilidade do 

Metical reflectiu essencialmente a adequada liquidez de divisas e as políticas do Banco de Moçambique, 

contribuíndo pra a contenção das pressões inflacionárias importadas e para a previsibilidade macroeconómica  

em 2025.  
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O gráfico abaixo reporta os detalhes da evolução cambial de 2020 à 2025:  

 

 
 

Fonte: BCI 
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 5.3. Contexto Económico e Financeiro da ADM, E.P. 

Os gráficos que a seguir se apresentam têm como escopo, oferecer de forma resumida um diagnóstico sobre 

a real situação económico-financeira da ADM, E.P. 

 

0.28   
0.47   

Gráfico 7: Liquidez Geral 

0.01   0.01   

Gráfico 8: Liquidez Imediata
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Gráfico 9: Autonomia Financeira
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Gráfico 10: Dependência Financeira
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Gráfico 11: Solvabilidade Geral
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Gráfico 12: Rendibilidade das Vendas
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Gráfico 13: Rendibidade do Activo
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Gráfico 14: Resultados Operacionais
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(797,760,979)

(774,421,280)

Gráfico 15: Resultados Financeiros

637,041,203

(1,531,347,054)

Gráfico 16: Prejuízo/Lucro do Período

2,859,203,914
3,016,303,274

Gráfico 17: Volume de Negócios

5,847,474,212
3,502,092,872

Gráfico 18: Rendimentos e Ganhos

1,876,515,352

1,843,364,990

Gráfico 19: Amortizações do Exercício

3,068,528,611

1,260,323,418

Gráfico 20: Ebita

4,416,061,643

3,944,598,418

Gráfico 21: Gastos Operacionais

1,522,272,300

1,371,104,726

Gráfico 22: Gastos com o Pessoal
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Gráfico 23: Número de Colaboradores
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Gráfico 24: Volume de Negócios por Colaborador
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Gráfico 25: Peso dos Gastos e Perdas Totais  Sobre  

Rendimentos e Ganhos Totais
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Gráfico 26: Peso dos Custos Operacionais Sobre  

Rendimentos e Ganhos Totais
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6. Síntese de Actividade 

     

 6.1.  Enquadramento   

A Empresa presta serviços aeroportuários (aeronáuticos (de aviação) e não aeronáuticos (de não 

aviação) e serviços não aeroportuários. As principais fontes de receitas da Empresa, são descritas 

nos pontos seguintes:  
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 6.2.  Receitas 

  

6.2.1. Receitas Aeronáuticas  
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6.2.2. Receitas não Aeronáuticas  
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 6.3. Principais Acontecimentos do Ano  

 

Para o ano em análise, a empresa aeroportos de Moçambique, E.P. teve como principais acontecimentos 

do ano: 

PASSAGEM DA GESTÃO DO AEROPORTO DE MUEDA PARA A ADM, E.P. 

 

No dia 10 de Janeiro de 2025 foi inaugurado o Aeroporto de 

Mueda. Este projecto contribuiu para a melhoria da 

conectividade regional, o reforço da segurança aérea, a 

dinamização da economia local e a criação de condições 

favoráveis à atracção de investimentos, com especial enfoque 

no apoio à indústria do petróleo e gás da bacia do Rovuma. 

 

RETOMA DA COBRANÇA DO PARQUE AUTO DO AEROPORTO INTERNACIONAL DE 

MAPUTO 

No dia 01 de Junho de 2025, a Empresa retomou o sistema de 

cobranças pelo uso do parque de estacionamento do 

Aeroporto Internacional de Maputo, que se encontrva 

suspenso por motivos operacionais. A interrupção teve como 

objectivo promover a melhoria contínua da experiência dos 

passageiros. 

 

REABILITAÇÃO DA SALA VIP PRESIDENCIAL DO AEROPORTO INTERNACIONAL DA 

BEIRA 

 

Em Junho de 2025, foi efectuada a requalificação da Sala 

VIP Presidencial do Aeroporto Internacional da Beira, um 

espaço de elevada importância protocolar, destinado à 

recepção de Sua Excelência o Presidente da República e de 

outras altas individualidades nacionais e estrangeiras. 
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INÍCIO DA REABILITAÇÃO DO AEROPORTO INTERNACIONAL DA BEIRA 

 

Em Junho de 2025 deu-se início a obra de reabilitação do 

Aeroporto Internacional da Beira. Com esta remodelação 

espera-se o aumento da capacidade, a comodidade e 

segurança dos passageiros, e com a modernização espera-

se o emprego de processos mais modernos para o check in 

e outros serviços usados internacionalmente. 

 

SANEAMENTO DA DÍVIDA LAM, SA  

Atráves da Nota nr. 600/IGEPE/PCA/2025 de 7 de Julho de 2025, o IGEPE autorizou o mecanismo de 

saneamento da dívida das Linhas Aéreas de Moçambique, S.A. - LAM, S.A. 

 

ELEIÇÃO DOS NOVOS MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

No dia 03 de Outubro de 2025, a Empresa passou a contar 

com novos Administradores, tendo sido nomeado o Dr. 

Fonseca da Fonseca para o Pelouro de Operações, o Eng° 

Acácio Tuendue para o Pelouro de Engenharias e  

Infraestruturas, a Engª Clotilde Mundlovo para o Pelouro 

Comercial e Marketing e o Dr. Saíde Júnior para o 

Pelouro de Administração e Finanças.  
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   6.4.  Indicadores de Actividade  

  

6.4.1. Contexto de tráfego internacional  

  

Segundo a IATA, em 2025, o tráfego aéreo global cresceu 5,7%, estando abaixo dos níveis alcançados em 

2024 de 10,4%. O principal destaque foi o crescimento do tráfego internacional. 

A demanda total por transporte aéreo de passageiros em 2025 cresceu 5,3% em relação a 2024. No mesmo 

período, a capacidade global avançou 5,2%. O load factor dos voos foi, em média, de 83,6%, o que 

representa ñum recorde anualò. 

A nível internacional, a capacidade registou ainda um aumento de 7,1%, enquanto a nível doméstico houve 

um crescimento de 2,4%, com a capacidade doméstica a registar ainda uma subida de 2,5%. 

A IATA destaca a performance registada no mês de dezembro de 2025, que trouxe ñum forte final de anoò, 

uma vez que a procura global por viagens aéreas apresentou um aumento de 5,6%, enquanto a capacidade 

registou um aumento de 5,9% nesse mês. 

 

6.4.2. Contexto de Tráfego Doméstico 

 

Durante o ano de 2025 foi possível captar em todos os aeroportos e aeródromos sob a jurisdição da ADM, 

E.P as seguintes cifras:  

 

Á Um tráfego de 1.863.772 passageiros, representando um cumprimento do plano em 82,15%. 

Este desempenho representa um decréscimo de 9,32%, comparativamente a 2024 e 14,87% 

em relação a 2019;  

 

Á Um movimento global de 54.495 aeronaves, representando um cumprimento do plano em 

81,04%. Comparativamente a 2024 houve um decréscimo de 10,93% e em relação a 2019 

um decréscimo de 18,26%; 

 

Á No espaço aéreo nacional, sobrevoaram 32.901 aeronaves, o que representa 100,34% do 

planeado. Esse desempenho reflecte um aumento de 10,64% em relação a 2024 e 2,38% em 

relação a 2019; 
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Á Foi manuseada uma quantidade de 7.842 toneladas de carga, o que corresponde a 64,80% 

do plano. Esse volume representa um decréscimo de 28,44% em relação a 2024 e 55,91% 

quando comparado a 2019; 

 

Á Foram manuseadas 275 toneladas de correio, o que corresponde a 53,50% do plano. Houve 

um decréscimo de 43,53% em comparação ao ano de 2024 e 48,69% em relação a 2019. 

 

 

 

 

A tabela abaixo ilustra o resumo do tráfego: 

 

 
 

Em síntese, o desempenho do tráfego aéreo em 2025 foi condicionado por diversos factores conjunturais, 

não obstante os sinais de retoma da actividade económica, o crescimento do turismo e o reavivamento 

gradual das viagens de negócios, particularmente evidentes no segundo semestre do ano. Não obstante este 

contexto adverso e os sinais de retoma observados ao longo do ano, registou-se um recuo significativo do 

tráfego aéreo no primeiro trimestre de 2025, associado, por um lado, a constrangimentos operacionais 

enfrentados pela companhia aérea Linhas Aéreas de Moçambique (LAM), decorrentes da 

Quadro 5: Resumo do Tráfego

Planificado Realizado Cump. %

Passageiros (unidades) 2,268,879 1,863,772 82.15 2,055,435 2,189,235 -9.32 -14.87

Aeronaves (unidades) 67,241 54,495 81.04 61,182 66,669 -10.93 -18.26

Carga (toneladas) 12,101 7,842 64.80 10,958 17,785 -28.44 -55.91

Correio (toneladas) 514 275 53.50 487 536 -43.53 -48.69

Sobrevoos (unidades) 32,790 32,901 100.34 29,738 32,137 10.64 2.38

Segmento
æ% 

2025/2019

2025
2024 2019

æ% 

2025/2024
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indisponibilidade da sua frota de aeronaves, e, por outro, ao contexto de instabilidade social resultante das 

manifestações pós-eleitorais, que se estenderam até Fevereiro de 2025. 

 

   

Tráfego por Companhia  

  

A companhia aérea LAM é a maior companhia a transportar passageiros, com 54% de passageiros, 

concentrando-se maioritariamente  em ligações domésticas. Contudo, em 2025, estes números ficaram 

abaixo dos registados em 2024 e em 2019. A Qatar, companhia aérea intercontinental, destacou-se por 

transportar 9% dos passageiros do período em análise. Relativamente as companhias aéreas regionais, a 

SA Airlink destaca-se por deter 14% dos passageiros transportados. 

 

A LAM continua a ser a companhia aérea com mais voos, realizados em 2025 com 30% dos voos, seguida 

da SA Airlink com 11% da totalidade de voos. 

 

A LAM, Ethiopian Airlines, Qatar Airways e TAP são as maiores companhias que manusearam a carga 

em 2025, conjuntamente detiveram 82% da totalidade de carga manuseada.  
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    Tráfego por Unidade de Produção  

  

O aeroporto de Nacala foi a unidade de produção que superou o número de passageiros atendidos em 

2024na ordem dos 7,96%. 

 

 

 

 

 

 



         

    

 

  40  
 

RELATÓRIO E CONTAS  2025  

 

 

 Fazendo uma introspecção do plano por aeroporto (unidade de produção), verifica-se que todos os  

aeroportos registaram movimento de aeronaves abaixo das planificadas. Por outro lado, verifica-se que os 

aeroportos que interligam as zonas turísticas, nomeadamente, os Aeroportos de Pemba, Vilankulo e Nacala 

superaram os números registados em 2019. 

 



         

    

 

  41  
 

RELATÓRIO E CONTAS  2025  

 
 

No gráfico abaixo verifica-se que a maioria das Unidades de Produção registou um movimento de carga 

abaixo do planificado, com a excepção do Aeroporto de Mocímboa da Praia.  

 












































































































































































































































